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Considera CÓ,'es 
Pelo Dr. M6rlo 

Prepotências e arbitrarie-
dades sempre existiram e 
continuarão a verificar-se en-
quanto o mundo for mundo 
e o homem não desaparecer 
da superfície terrena. É pró-
prio da condição humana 1 

Vaidoso e orgulhoso como 
é, o homem, mal liberto das 
grilhetas que o acorrentaram 
ao opressor, procura modos 
e maneiras de dominar e es-
pezinhar o seu semelhante, 
impondo-lhe uma vida mais 
difícil e mais dura que aque-
la a que houvera sido sujeito, 
...assim à laia de compensa-
ção, ditada pela sua inferio-
ridade ou fruto das suas pró-
prias frustrações. 

Desvanecem-se, como que 
por encanto, as boas manei-
ras, as rectas intenções e até 
as altruística s-ideias,da-geno-
ridade e da fraternidade que 
tanto apregoara e julgara sen-
tir quando o mundo lhe era 
hostil e a sorte adversa. 

De humanitário e altruista 
passa a opressor e a tirano, 
esquecido das lágrimas que 
vertera, do ranger de dentes, 
e das dores das feridas que 
durante tanto tempo houve-
ra que suportar. 
A uma ditadura cruel opo-

rá uma outra ditadura mais 
feroz e mais sanguinária, qui-
çá até insuportável para os 

A. Viana de Oueirbs 

seus opositores, esquecido 
que a vida, cá pelas paragens 
terrenas, se desenrola lenta e 
pacientemente, como os alca-
truzes da nora... que ora so-
bem às alturas para em F egui-
da mergulharem no abismo 
das águas ... nem sempre lím-
pidas, por sinal. 

Grande e proveitosa lição 
que a natureza nos dá, todos 
os dias! 

POSE UM CRISTÃO 

SER COMUNISTA? 
PEREIRA DOS SANTOS 

Filósofos comunistas, tais como 
Garaudy, Bloch, Lombardo Radi-
ce e outros têm revelado, nos úl-
timos tempos, grande empenho 
em construirem uma plataforma 
de entendimento entre os cristãos 
e o comunismo. Entre nós, Álva-
ro Cunhal tem afirmado diversos 
vezes que o P.C.P. está decidido 
a respeitar a liberdade de crenças, 
chegando a declarar no comício 

A Alemanha de Hoje 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Praticamente a ninguém preo-
cupa, na República Federal da 
Alemanha, sob o ponto de vista 
financeiro, o facto de se encontrar 
doente. Apenas—um pór cento da -̀  
população não se encontra segura 
contra a doença. Os restantes 99 
por cento (incluindo os emigran-
tes) encontram-se a coberto pelo 
seguro de doença. Quando um 
trabalhador adoece, tem direito a 
receber a totalidade do seu orde-
nado durante seis semanas, Se con-
tinuar doente, receberá, através 
do seguro de doença, um subsídio 
que oscila entre os 75 e os 85 por 
cento. O seguro paga, para além 
disso, todas as despesas efectuadas 
com tratamentos, cobrando, em 
contrºpartida, 18,6% do ordenado 
de cada beneficiário, pago em par• 
tes iguais pelo trabalhador e pela 
entidade patronal. 

DO SOPÉ DO FACHO 
 Padres e Leigos Contestatários   

Em vários locais do País e à 
volta de mesas redondas, (assim 
lhes chamamos porque parece que 
também as suas cabeças andam à 
roda), se têm reunido grupos de 
padres, ex-padres e leigos contes-
tatários. cSão sinais dos tempos... > 

0 novo quartel dos 
B. V. de Barcelos 

Amanhã o peditorio para auxi-
liar as obres da construção do no-
vo Quartel, real za-se na freguesia 
da Lama, onde uma comissão 
composta por paroquianos daque-
la freguesia, está muito animada 
em conseguir um bom resultado 
financeiro, 

Emigrantes a trabalhar na 
América do Norte 
também colaboram na 
nossa campanha 

O Comandante António Costa, 
apelou para um grupo de traba-

(Continua na pd~ 4) 

Depois de lermos nos jornais, 
que em Lisboa, no Liceu Camões, 
se reuniram cerca de cento e meio 
de indivíduos, em reunião dos 
mesmos grupos, intitulou-se essa 
reunião— Encontro Nacional dos 
Cristãos pelo Socialismo ou <Mar-
xismo?.—» 

Faziam parte desse encontro, 
como já acima dissemos, padres, 
ex-padres, professores, teólogos e 
outros indivíduos, entre eles al-
guns estrangeiros, mas a maior 
parte portugueses, sendo alguns 
bem conhecidos. 
Um dos oradores, um padre, 

afirmou a um jornalista do Diário 
de Notícias, que o grande momen-
to do encontro, foi descobrir que 
o Marxismo, não sendo um dogma 
é instrumento importante e in-
substituível; o Marxismo, para 
nós, disse ele, é forma de realizar 
socialmente as exigências do Evan-
gelho. 
Outro orador diz; bater-nos-

-emos voluntariamente por liber-
tar tantos filhos do povo, que 
ainda continuam a ser drogados 
pela religião que muitos padres, à 
maneira dos Tempos de Jesus de 
Nazaré, lhes ministram como ópio. 

Gstima lia 4 a Pdzina 

Para além de se encontrar de-
fendido econ6micameate contra a 
doença, o trabalhador também se 
encontra, protegido contra- -o velhi. 
ce. Basta dizer-se que, actualmen-
te, cerca de 10 milhões de pessoas 
recebem pensões de velhice, que 
são actualizadas todos os anos, 
face ao aumento do custo de vida. 
E não são apenas os trabalhadores 
por conta de outrem que têm o 

( md. toa pdg. 4) 

COINCIDÊNCIA CRISTÃ 
Por Alvaro Correia 

Exigente e assustadora coinci-
dência. Aviso sério ao numeroso 
agregado cristão, cujo seu espíri-
to, quando se encontra ao serviço 
de Cristo e se embala nó respeito 
dos direitos do próximo, é sem 
dúvida, o mais poderoso dique a 
barrar a nociva acção dos ultra-
-paladinos, pobres rotineiros, e 
famintos insaciáveis a devorar noi-
te e dia. 

Vestem-se de peles de ovelhas 
mansas, mas é lhes impos,ível, es-
conder o uivar das famintas alca-
teias, facilmente identificadas pelas 
suas atropelias sociais, Nós Cris-
tãos, anunciamos o Amor, a jus-
tiça e a Fraternidade, 
Somos do tempo da Guerra Ci-

vil de Espanha e sabemos muito 
bem que foi nessa sinistra escola 
de destruição e da morte que se 
fizeram os grandes ensaios para, 
diabolicamente arrasar e incendiar 
cidades; para ceifar milhares e mi-
lhares de inocentes e como trágica 
herança, um doloroso legado de 
mlih.res e milhares de mutilados, 
apavorados pela realidade das in-
fernas labaredas, obra assassina 
dos sem Dcus, sem Pátria e sem 
Família. Espraia se o nosso olhar 
em redor da circuaferCncia que 
nos envolve e no centro nos en-
contramos, pata melhor análise da 
gravidade que essa circuotetêacia 
encerra. O Cristão não pode nem 
deve cruzar os braços, assim como 
não devemos consentir, que a Voz 
da Razão seja levada ao silêncio, 
Falamos à pouco do Cristo da Hu-
manidade e referimo-nos levemen-
te, ao < Cristo Partidoi, de Ramon 

de Braga, que cesta política não se 
baseava num critério de oportu-
nidade, mas numa posição de prin. 
cipios». 
No meio católico têm surgido 

grupos de cristãos progressistas e 
até de padres que, desprezando as 
directrizes da Hierarquia, militam 
em partidos informados pela ideo-
logia marxista. O problema é, por-
tanto, actual e complexo. Para 
mais, quase todos os partidos, 
para obedecerem aos sinais dos 
tempos e assim captarem o inte-
resse e a simpatia dos grandes mas. 
aos, apregoam tendências sociali-
zantes, 
O fenómeno da socialização 

crescente nos diferentes domínios 
parece ser uma das características 
mais acentuadas da.nossa época. 

Por outro lado, sucede com as 
palavras o que se verifica com as 
moedas: gastam-se com o uso e 
desvalorizam se. Há vários estilos 
de sõciàlismo.-Sê álgüris`parãcëm 
perfeitamente compatíveis com os 
princípios da doutrina social cris-
tã, já se não poderá dizer o mes. 
mo relativamente a outros que, 
pela ideologia materialista que os 
informa e pelas reformas radicais 
que preconizam, são incompatí-
veis com princípios de que um 
católico não pode abdicar sob 
pena de atraiçoar as exigências da 
sua fé. 
Ao contrário do que muitos su-

põem, o que nos separa da ideo-
logia comunista não é tanto o seu 
plano de socialização dos meis de 

• a Hora do 
Discernimento 

por MIGUEL SALES 

<Pela sua doutrina se conhece. 
rá o homem», diz o Livro dos 
Provérbios, 

Cada qual é o que for a sua 
ideia, Para ser bom, ter ideias 
boas; para ser grande, ter ideias 
grandes. Cada qual será a medida 
com que se medir. Cada um segui-
rá o caminho que se traçar. 

Qual for a cabeça, tal será o 
coração. Se a cabeça for desnor-
teada, também o coração não irá 
por bom caminho, Cabeça eston-
teada, coração aos trambolhões. 

Pensar mal, e agir bem.— não 
alinha uma coisa com a outra. Se 
os faróis alumiam torto, como po-
derá ir o automóvel direito na es-
trada? Primeiro, acertar a bússo-
la, e depois seguir o rumo. Se 
aquela estiver louca, também a 
viagem sairá disparatada. 
O que se diz aqui do indivíduo, 

aplica-se também aos grupos, às 
sociedades, e, dum modo especial 
na presente conjuntura, aos parti-
dos políticos. Também aqui pela 
sua doutrina se conhecerá o par-
tido, 
Tem o eleitor obrigação de es-

colher o partido em que há-de ir 
votar, e, claro está, só deve esco-
lher bem, Escolher mal será uma 
traição à consciência e à Pátria. 
E não escolherá bem, se votar 

num partido que não tenha boa 
doutrina, isto é, um programa 
aceitável. 

Assim, será inaceitável para um 
cristão um partido que se confes-
se ateu, que exclua Deus do seu 
reportório. Porque, «se Deus não 
edíficar a Cijade, em vão traba-

(Continua na 4, a pdgina) Cot~ no grrarra P40a 
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Eu fui amigo, sempre bom amigo, 
Hoje sou eu, sou eu e não sou eu. ; 
Já não encontro nenhum inimigo 
Todo o passado para mim morreu. i 
1 ♦ 

Hoje ninguém precisa dum abrigo. ; 
Sou eu, sou eu, sou eu e não sou eu. 

¡ Sou diferente do meu tempo antigo. 
Todo o passado para mim morreu. 

Sou português, português de raiz Ì 
Que regressou à terra da saudade e 
Neste dia, que meu destino quis. 

Y 

E do exílio, j á no meu país, i 
* Agora à solta, tenho a Liberdade, ¡ 

A Liberdade de viver feliz 1 

Jaime Lúcio 

OS COMERCIANTES JÁ TÊM 

DIREITO A ASSISTÊNCIA MÉDICA 

E MEDICAMENTOSA 

Desde 1 do corrente, os Comerciantes passaram a estar 

(Continua na 4.a pdgina) integrados no esquema geral da Previdência Social 
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COMUNICADO 
A legalização do CDS no Supremo Tribunal da Justiça 
O CDS — Partido do Centro 

Democrático Social entregou hoje, 
às 15 horas, no Supremo Tribunal 
de Justiça, o requerimento para a 
sua legalização como partido poli~ 
tico. Foi, pois, o CDS o segundo 
partido português a fazê-lo, após 
o Partido Comunista. 

Estiveram presentes, pela Comis-
são Directiva do CDS, o seu Pre-
sidente, Prof. Doutor Diogo Frei-
tas do Amaral, o Secretário Geral, 
Eng.' Adelino Amaro da Costa, e 
ainda os vogais Dr. Luís Moreno, 
Eng.' Silvério Martins, e Emídio 
Pinheiro. 

Ao acto 
presntantes 
missões 
muitas 
tais. 
O processo, instruído, como man-

da a lei, com o projecto de estatu-
tos do partido e com o respectivo 
programa, contém mais de 6.200 as-
sinaturas de pessoas de todas as 
regiões do País, que subscrevem o 
pedido de constituição do CDS. 
Em declarações que prestou, 

Presidente da Comissão Directiva, 
Prof. Freitas do Amaral, afirmou 
que «com este acto, o CDS cul-
mina um trabalho de implantação 
popular levado a efeito nos últimos 
quatro meses em todo o País, e 
integra-se plenamente, .como sem-
pre foi intenção dos seus dirigentes 
e filiados, na legalidade democrá-
tica». 
A entrega do requerimento hoje 

efectuada põe termo, continuou, à 
primeira fase da vida do CDS. Se-
guir-se-á agora a organização do 
congresso, destinado a aprovar o 
programa e os estatutos definitivos, 
bem como a eleição dos dirigentes. 
E, depois, a preparação imediata 
das eleições para a Constituinte. 
Mas é muito importante o dia 

hoje — frisou o Prof. Freitas 
Amaral. «Dia de coroamento, 
afirmação e de confiança». 

«Coroamento dos esforços desen-
volvidos até aqui, apesar dos ata-
ques ilegais ou incorrectos, de ex-
tremistas e até de outros que o não 
são, mas tendem por vezes a so-
brepor os interesses partidários ao 
interesse nacional.» 

«Afirmação dum partido é 
hoje uma realidade pujante 
grande expansão que já não 
sível ignorar, ou menosprezar». 
«E confiança no cumprimento do 

Programa do MFA e, portanto, na 
viabilidade duma democracia plura-

em Portugal. Porque, apesar 
atropelos, há condições 

consolide neste 

lista 
de muitos 
para que ela se 
País». 
E concluiu: «O CDS tem dado 

um exemplo indesmentível de res-

assistiram também re-
de quase todas as co-

regionais do CDS e de 
das suas .comissões distri-

que 
e em 
é pos-

de 
do 
de 
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HAO BRUIUQUE COM 0 
AR COMP81M100 

É um facto corrente o de ver, 
em muitos locais de trabalho, pouco 
antes da hora de saída, os trabalha-
dores esperando a sua vez para 
usar a mangueira de ar comprimido. 

Aparentemente, é uma forma 
muito prática, rápida e efectiva de 
eliminar o pó que se acumulou so-
bre o corpo e a roupa, durante 
o dia de trabalho. Mas, o que ignora 
a maioria dos que usam este pro-
cesso de limpeza, são os perigos a 
que se expõem. 
A força do ar comprimido é tal 

que, se se tiver um arranhão ou 
corte na pele, poderá introduzir pó 

ou pequenos estilhaços no corpo, 
com as consequências que daqui po-
dem esperar-se. Não são poucas as 
infecções que ocorreram deste modo, 
chegando a perder-se braços, per-
nas e, às vezes, a própria vida. 
E nem é bom falar do que pode 

suceder aos olhos quando o jorro 
de ar comprimido os atinge. 
Os encarregados devem prestar 

particular atenção a este procedi-
mento tão inseguro e tão comum, 
e ser inflexíveis na observação das 
regras que proíbem este meio de 
limpeza. 
É prefrível que os trabalhadores 

demorem um pouco mais de tempo 
a tirar o pó da roupa e do corpo 
por outros meios, a empregar este 
que pode chegar a custar-lhes a 
vida. 

peito pelas normas do comporta-
mento democrático. Se todos os 
outros partidos e movimentos polí-
ticos fizerem o mesmo, e instruirem 
os seus adeptos no sentido da obser-
vância sistemática da legalidade, a 
democracia consolidar-se-á em Por-
tugal. Caso contrário, a nossa de-
mocracia não ficará na história se-
não como breve ponto de passa-
gein duma ditadura para outra dita-
dura. É preciso não deixar perder 
o 25 DE ABRIL!» 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1975. 

s000roeosoe00000r000moeoe• 

FALECIMENTOS 
D, Maria da Glória Moreira da Costa 

(Glória da Barca) 

Faleceu na sua residência, no lu-
gar da Esparrinha, em Arcozelo — 
Barcelos, no dia 13 do corrente, esta 
bondosa Senhora, esposa do nosso 
assinante, Sr. Américo Gonçalves 

o da Rocha. 

O seu funeral, realizou-se na 
terça-feira dia 14 pelas 16 horas, 
com grande acompanhamento para 
o Cemitério Municipal, onde foi ce-
lebrada missa de corpo presente. 
A toda a família enlutada, apre-

sentamos o nosso cartão de sentidas 
condolências. 

Joaquim Eurico Peixoto Soucasaux 
Deixou a vida terrena entregando 

a alma ao Criador no passado dia 23 
do corrente, com a idade de 42 
anos, este bom amigo, filho do con-
ceituado comerciante na nossa ter-
ra Sr. Eurico Soucasaux. 
O funeral saído da residência de 

seu pai na Avenida Nuno Álvares 
Pereira para jazigo de família no 
Cemitério Municipal, onde houve 
missa de corpo presente, teve grande 
acompanhamento. 
À família dorida «O Barcelense» 

apresenta sentidas condolências, em 
especial a seu extremoso pai. 

eomo•oroeoe.e000sor>roeom 

O R. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ralos x) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 
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Resta RdaCÇ ao 
Tivemos o grato prazer de cum-

primentar nesta redacção, o que 
agradecemos, os nossos amigos e 
assinantes, Senhores: 

Francisco Miranda Campelo 
Paulino Gonçalves do Vale 
Herculano Machado Ribeiro e seu 
Ex.mo Filho 

Domingos Augusto da C. Cruzeiro 
Joaquim Lino Lemos Costa 
António Pereira Gomes 
Francisco Pinheiro de Oliveira 
Domingos Augusto da Cunha Cor-

reira e Ex.ma Esposa Sr.' D. Deo-
linda Correia 

António Gonçalves da Costa 
Manuel Barbosa dos Santos 
Joaquim Pereira de Miranda 
Manuel Teixeira da Silva 
Joaquim Duarte Fiúza Lemos 
Fernando Gomes Boucinha 
Bernardino Correia Martins 
Ex.ma Sr.' D. Rosa Maria Macedo 

Braga acompanhada de seu ma-
rido Sr. Ribeiro Braga e cunhado 
Senhor Manuel Joaquim Ribeiro 
Braga 

Ex.mo Rev.' Sr. Padre António 
Duarte Miranda, Ilustre Pároco em 

Fonte Coberta 

4»a Cidade do 9)orio 
Foi com toda a amabilidade que 

tivemos o grato prazer de receber 
nesta Redacção, a Ex.ma Sr.' D. 
Maria Antónia Antunes de Olivei-
ra, a quem agradecemos os seus 
generosos cumprimentos. 
—Passou pela nossa redacção o 

Sr. António Araújo de Oliveira, re-
sidente em Lijó, que no próximo 
dia 25 regressa ao serviço na Ale-
manha, na companhia de sua es-

posa. 

AGENDA 
Acaba de editar a MOBIL uma 

agenda que se destina principalmen-
te a automobilistas, mas cujo for-
mato e composição é de molde a ser 
utilizada por todos com utilidade. 
Alguns conselhos sobre a forma de 
conduzir que lhe poderá economi-
zar combustível e o controle diário 
dos gastos com a viatura podem 
ser uma ajuda e uma lembrança para 
as necessidades de economia que 
hoje e cada vez mais a todos diz 
respeito. 

FESTAS DE ANOS 
Dia 27 — Carlos Alberto Beleza 

Ferraz Braga. 
Dia 28 — Fernando Duarte Pe-

droso. 
Dia 29—D. Maria Emília da 

Cruz Vilas Boas, D. Maria Alice 
Monteiro, D. Maria do Céu Mar-
tins Peixoto e a menina Ondina 
Maria Teles de Sousa Basto. 

Dia 30 — D. Emília Maria da 
Cunha Guimarães Azevedo. 

Dia 31 — D. Maria da Conceição 
Loureiro Pereira da Cruz e An-
tónio justiniano da Silva Barbosa 
Pereira Monteiro e a menina Ma-
ria Olívia Lopes Martins. 
— Também teve a sua festa de 

aniversário a Sr.' D. Maria Emília 
da Silva Figueiredo Martins Leão. 

9)ai-abériS 

No dia 19, passou mais um ani-
versário, o Sr. Abel Alves G. Anjo 
e no dia 23, a menina Dulce Carla 
Anjo Gonçalves, esta querida neti-
nha do nosso assinante, Sr. Eduar-
do Martins Gonçalves Anjo, os nos-
sos parabéns. 

.7CUCàtações 
Na passada quinta-feira, dia 23, 

a esposa do nosso assinante, Sr. 
Avelino Arantes Lopes, Sr.' D. Au-
rora da Costa Ribeiro e seu neto 
Armando Lopes de Oliveira, tiveram 
o seu aniversário natalício, motivo 
porque os felicitamos. 

Ibr. 'Manuel 9lion-
leiro de Carvalho 
Segunda-feira, dia 27, está em 

festa o lar deste nosso bom ami-
go e assinante, distinso médico e 
Director do Centro de Saúde 
Mental de Braga. 
«O Barcelense» saúda e cumpri-

menta o distinto Amigo. 

Ca rios 'Magro 
de qffdoirn•u Wesaa 

Na próxima quarta-feira, dia 29, 
comemora mais um aniversário na-
talício este nosso respeitável amigo 
e digno Administrador-Gerente da 
Companhia Editora do Minho, nesta 
cidade. 
Ao bom amigo, enviamos os nos-

sos parabéns com os desejos de que 
continue a fazer muitos mais anos. 

+e.w•a.+row.w>er••.. r..i. w.m.. 

Será já no dia 26 que vai iniciar-se 
o C. P. M. na nossa terra. 

Essa inicial significa Centro de 
Preparação para o Matrimónio. 

Trata-se de um diálogo entre ca-
sados e noivos, e não de palestras 
teóricas. 
As inscrições são limitadas, prin-

cipiando às 9,30 horas. Assistirão 
um Médico e um Sacerdote. 

Este primeiro C.P.M. realiza-se 
no Colégio Missionário de Arcozelo 
amavelmente cedido pelas Irmãs. 

N0I1CIAS DO CONCELHO 
AREIAS 
S. VICENTE 
Dizem que quem mais ordena 
é o povo — Será verdade 

Não há dúvidas que esta frase faz 
parte do MOVIMENTO DAS FOR-
ÇAS ARMADAS, mas ainda estou con-
victo que esse cumprimento não chegou 
às autoridades da nossa terrinha. n tris-
te ter de recorrer à imprensa para 
publicar atitudes péssimamente tomadas. 
Agora pergunto eu? Será estarmos num 

Pais Democrata, ou será que a imposi-
ção ou o favoritismo ainda continua? 
Pode dizer-se que esta atitude muito 
pode prejudicar o bom entendimento 
e a boa harmonia da nossa querida 
freguesia. Se tal acontecer , poderá al-
guém tornar-se culpado? Ou também 
dizer-se que as ordens venham de cima 
sem que tal facto seja do conhecimento 
de Sua Excelência o Sr. Governador 
Civil. 

Para que tudo seja esclarecido devi-
damente e para que as pessoas saibam 
o que se passa em AREIAS S. VI-
CENTE — Terra DEMOCRATA — 
Transcrevemos uma exposição que en-
tregamos no passado dia 17 no GO-
VERNO CIVIL DE BRAGA. 

No dia 29/12/1974, realizou-se na 
freguesia de Areias S. Vicente previa-
mente convocada, uma assembleia de 
habitantes a fim de, o mais democra-
ticamente possível, ser eleita uma Co-
missão Administrativa da junta da Fre-
guesia local. 
Compareceram voluntariamente e ex-

pontaneamente para cima de 200 pes-

soas. Feita a votação, em voto secreto 
e livre, e mesma deu o seguinte resul-
tado. 

—Presidente — António Vasconce-
los do Vale 

— Secretário — Paulino Leite Bar-
roso 

—Secretário — Delfim da Silva Car-
valho 

Elementos estes sufragados por uma 
maioria superior a uma centena de 
votos. 
É evidente que o presidente eleito 

foi presidente da Junta de Freguesia 
antes do 25 DE ABRIL. Sendo assim, 
e dado que isso poderia constituir obs-
táculo à sua entrada em funções, as 
forças vivas locais propuseram à Cã-
mara Municipal uma nova eleição para 
escolha do novo Presidente. 

Parece ao povo da freguesia ser esta 
a melhor forma de encontrar o Corpo 
Administrativo para dirigir os destinos 
da freguesia uma vez que, cumpridas 
e ressalvadas seriam as melhores re-
gras democráticas. 

Estranhadamente, verifica-se agora 
que foi empossada uma comissão Admi-
nistrativa da qual faz parte, apenas um 
elemento dos eleitos pela forma antes 
referida, ou seja, o tesoureiro DELFIM. 

Entendendo que a Freguesia de Areias 
S. Vicente, por esta forma foram im-

postos dois elementos da Comissão 
Administrativa que estão longe de cor-
responder à vontade e aceitação popu-
lar, tem esta exposição a finalidade de 
apresentar a V. Ex.' o mais veemente 
lamento e protesto. 
Aguardando de V. Ex.' as MEDI-

DAS que achar convenientes no sentido 
de ser salvaguardada a vontade do povo 
devidamente manifestada, Subscrevem-se. 

Areias de S. Vidente, 17 de Janeiro 1975 

Paulino Leite Barroso 

CARAPEÇOS 
Recenseamento eleitoral 

Conforme está determinada pela res-
pectiva Lei, terminou o recenseamento 
eleitoral no qual foram inscritos 803 
indivíduos de ambos os sexos. 

Falecimentos 

Na tarde do dia 12 do corrente, fa-
leceu no hospital de Barcelos o nosso 
con•errãneo Manuel Santos, de 74 anos 
de idade, solteiro, agricultor. 
O seu cadáver foi transladado no 

dia seguinte no carro dos Bombeiros 
de Barcelos para esta freguesia onde 
à chegada à igreja paroquial foi can-
tado ofício e missa de corpo presente 
por 5 sacerdotes, indo a sepultar no 
cemitério desta freguesia. 
—Também na sua casa na residên-

cia no lugar do Iscairo faleceu no 
dia 13 a Sr.' Carolina Ferreira de An-
drade, de 77 anos, viúva a qual deixou 
8 filhos. 
O seu funeral realizou-se na tarde 

do dia 14 com o acompanhamento de 
9 sacerdotes, de todas as confrarias e 
associações católicas paroquiais e mui-
tos fiéis, sendo cantado oficio de corpo 
presente e concelebração Eucarística na 
igreja paroquial, ficando sepultada no 
nosso cemitério. 
Aos seus familiares enviamos os nos-

sos pêsames. 
C. 

CARVALHAL 
Continua o saneamento 

Carvalhal, é uma das oitenta e nove 
freguesias do nosso concelho, que após 
o dia 25 DE ABRIL, tem dado exemplo 
de verdadeira Democracia; correspon-
dendo sempre na medida do possível 
ao programa do M.F.A. 
Assim já em 25 de Julho foi saneado 

o regedor; sendo o primeiro passo acer-
tado para a construção de um Carva-
lhal Democrático. Após decorridos al-
guns meses surge a nova Comissão 
Administrativa, a qual é composta pelos 
seguintes camaradas: 

Presidente — Domingos da Silva 
Carvalho 

Secretário — António da Silva Fer-
reira 

"Tesoureiro — José Carlos Faria La-
ranjeira 

Substitutos — Domingos Fernandes 
Ferreira, Carlos da Silva Figueiredo 
e Domingos de Sousa Ferreira. 

Mas apesar disto, ainda era neces-
sário continuar o saneamento, foi o 
que aconteceu. O novo Regedor Fran-
cisco Alves, Democrata de estirpe, não 
podia admitir nos seus cargos os cabos 
da polícia. Li-los também saneados, 
sendo estes substituídos por pessoas 
capazes de terem sempre presente atra-
vés das suas funções, o 25 DE ABRIL, 
o que muito nos congratulamos em 
descrever os seus nomes. 

Regedor substituto — António Gon-
çalves Alves 
Cabos — Joaquim Lopes Alves, Abí-

lio Vieira Longras, Manuel Fernandes 
Barros, Domingos Fernandes Longras, 
Manuel da Costa Pereira, Domingos de 
Sousa Fernandes, Luís Castro da Costa, 
António Mário Gomes Vilas Boas, An-
tónio Araújo Cardoso, António José 
Pereira Ferreira. 

Só assim se justifica certas pessoas 
terem nascido em Carvalhal, pois es-
tamos certos de que toda a população 
tem orgulho em ver o destinos da sua 
terra nas mãos daqueles que não sos-
segaram enquanto não fizeram uma pas-
sagem a pente fino, ao fascismo da sua 
terra. 

Carvalhal está de parabéns, está de 
parabéns o seu povo Democrático. 
Avante por um Carvalhal renovado 

e progressivo. 

Um grupo de Democratas 

f•.i.e ♦i.w.0.4•.i•i.w.i.i.• 
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Por uma PÓVOA maior 
Acaba de abrir, nesta cidade, um 

modelar e modernamente montado 
estabelecimnto que em amplo edifi-
cio tem instalado talvez — o mais 

moderno no norte — salão de bi-
lhares com um bem delineado snak-
-bar anexo e residencial, no andar 
superior. 
Um empreendimnto arrojado e 

que a sua instalação orçou a verba 
de um milhar e meio de contos e 
fica-se a devr ao Sr. Vicente Ma-
nuel Vieira, um empreendedor de 
já várias iniciativas neste sector e 
noutros. 

Fica a Póvoa de Varzim mais 
valorizada e a caminhar para se 
aproximar dos grandes centros hote-
leiros e de diversões do pais, em 
que ocupa lugar de relevo. 
A tão prezado amigo, auguramos 

as mais sinceras felicidades, para 
bem de uma Póvoa de Varzim 
maior. 

eoeo•000sororomoo.wowoo.• 

NO RIO DE JANEIRO 
Encontram-se os nossos estimados 

assinantes Senhores, Manuel Go-
mes de Barros, Joaquim Garcia do 
Vale que acompanhado de sua de-
dicada esposa Senhora D. Ana Vi-
laça de Matos do Vale, foram pas-
sar junto de suas Ex.mas Famílias, 
as festas natalícias. Que tenham um 
feliz regresso são os nossos since-
ros votos. 

PARA A ALEMANHA 
Depois de terem passado as suas 

férias de Natal e Ano Novo junto 
de suas Ex.mas famílias, já partiram 
de novo para os seus afazeres pro-
fissionais os nossos bons amigos 
Senhores José Freitas da Cruz, Ar-
mindo Licínio Ferreira, Joaquim 
Gonçalves Sousa acompanhado de 
sua Ex.ma esposa, Benjamim da Cu-
nha Duarte. 



Pd,GINA 3 0 BARCELENSE 

"SOPROJECTOS„ 

GABINETE TECNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Abriu ao público na Rua D. António Barroso n.0 133-1.0 nesta cidade (ao lado 
Gonçalves) um novo Gabinete Técnico de Engenharia Civil, sob a direcção técnica de 
Barcelense, que desde já se encontra ao dispor de todos quantos queiram fazer a fineza 
para os seguintes trabalhos: 

— Projectos de todos os tipos,. 

—Levantamentos topográficos de toda a ordem; 
—Projectos de Loteamentos rurais; 
— Calculos de betão armado; 
—Projectos de Estradas e Caminhos Municipais; 
— Fotócopias 
—Cópias de projectos em Vegetal ou Ozalid 
—Placas de material pré-fabricado 

da Casa Coelho 
um Engenheiro 
das suas ordenR 

PICHELEIROS Suziw osouca:•-czux 
PRECISA-SE 

Experientes em todo o género 

de canalizações. 
Pichelaria Fonte de Baixo 

Rua Duque Bragança 41 

BARCELOS 

ecfetaria Notarial 
de Barcelos 

Habilitação Notarial 

Antônio Lopes. Ajudante da 
Secretaria Notarial de Barce-
los: 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
vinte e um de Janeiro corrente, 
lavrada de folhas cinquenta e oito, 
verso, a folhas cinquenta e nove, 
verso, do livro de notas para es-
crituras diversas D—número seis, 
do Segundo Cartório desta Secre-
taria Notarial, foi feita a habilita-
ção de herdeiros por óbito de D. 
ALICE PEREIRA DE BRITO 
ALMEIDA VELOSO, residente 
que toi na Avenida Alcaides de 
Faria, número duzentos e vin-
te, desta cidade de Barcelos, don-
de era natural, no estado de viu-
va de José Vieira Veloso, falecida 
no dia nove de Dezembro de mil 
novecentos setenta e quatro no 
Hospital Escolar de São João, da 
freguesia de Paranhos da cidade 
do Porto, sem testamento ou 
qualquer outra disposição de bens. 
—Que. como única herdeira, 

sucedeu-lhe sua filha legítima D. 
Maria Eugénia Pereira de Brito 
de Almeida Veloso, que também 
usa e é conhecida por Maria Eu-
génia Pereira de tirito de Almei-
da Veloso de Oliveira, natural 
desta cidade de Barcelos, residen-
te no lugar de Santo André, da 
freguesia da Aguçadoura, concelho 
da Póvoa de Verzim, casada no 
regime de comunhão geral de 
bens com Doutor Roldão de Oli-
veira. 

ESTA CONFORME COM O 
ORIGINAL e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, mo-
difique ou condicione a parte 
transcrita, 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e um de janeiro de mil 
novecentos setenta e cinco. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial 

António Lopes 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfalataria 
e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE ,23-1: 
BARCELOS 

-ANDAR 
VENDE-SE 

No Largo Marechal Gomes da 
Costa, em Barcelos. 

Aceitam-se propostas, Telefo 
nar para o n.o 82620. 

•.•.. 

Vende-se 
Quintas, terrenos p a r a 

construção e casas—Informa 

Cândido Arantes 

Rua Tras-das-Freiras 

Barcelos 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig Motores para rega • Rádio e Elec., 

tricidade • Amplificações sonoras para arraiais s 

Igrejas a Oficinas de T. S. F. • Máquina■ 

de escrever a calculas► 

Ó P T I C .A► 

Morris Mini 
em optimo estado 

vende-se 

o carro Morris Mini, N o H.C. 
48 44, em optimo estado, que 
pertenceu ao Dr. Pedro Manuel 
de Azevedo Miranda Baptista, 
vende-se por efeito de partilhas. 

Seu pai, senhor António Ba-
ptista, aceita propostas em carta, 
as quais podem ser enviadas para 
o Campo Camilo Castelo Branco, 
62 em Barcelos. 
O carro pode ser visto, todos 

os dias úteis, na Garagem Macha-
do, que o mostra por favor. 

Casa do Povo de Martim 

Concurso Médico 
Para conhecimento dos interes-

sados se anuncia que está aberto 
concurso para o lugar de Médico 
desta Casa do Povo. 
As condições base de abertura 

deste concurso e do provimento 
deste lugar encontram-se paten-
tes na sede deste Organismo. 

Martim, 23 de janeiro de 1975. 

A Direcção 

Domingos Fagundes 
Arezes 

Passando mais um ano sobre 
a morte deste bom e honrado 
bºrcelense, sua Família manda ce-
lebrar uma Missa sufragando a 
alma do extinto. 

Grafais a S. Judas 
Tadeu 

Agradece, Graças Recebidas, 

Rosália Barbosa Lopes 

Caneta «Sheafferi» 
Perdeu-se uma, c8r preta, com 

cápsula dourada. 
Agradece-se a quem a encon-

trou o favor de a entregar nesta 
redacção, 

ç NÉMA 
.00. CINEMATOGRÁFICA 
BARCELENSE. LDA  
T ELE►. ! 2220 • 272• 

B A R C E L O S 

Amanhã, domingo, dia 26 de 
janeiro, às 14.30, 17 e 21,30 
horas para maiores de 10 anos apre-
senta: 

Vamos a isto Rapazes 

6.8- feira às 21,30.-

A Escarpa do Medo 

Para maiores de 18 anos. 

Bilhar—Livre 
Vende-se um, em bom estado. 
Informa esta redacção. 

' --------------------

A S. Judas Tadeu e Freí 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F. C.S. 

TERESA DA COSTA CORREIA 

Agradecimento e Missa do 30.0 dia 

Sua Família, na impossibilidade de agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta e compartilha. 
ram no infauto 2contecimento, vem por este meio testemunhar o seu 
muito sincero agradecimento. Ao mesmo tempo participa que a mis-
sa do 30.0 dia em sufrágio de sua alma será rezada na Igreja Matriz, 
pelas 19,15 horas na próxima segunda-feira, 27 do corrente mes, re-
novando o seu agradecimento a todos que possam compºrecer ao pie-
doso acto, 

Barceloe, 25 de janeiro de 1975. 

A FAMÌLIA 

ÁGUAS SANTAS DO VIMEIRO 

AUTORIZADA A VENDA AO PÚBLICO 

Pedidos ao Agente no Concelho de Barcelos 

MANUEL PEREIRA DE CARVALHO 

Telefone 82873 S. Verissimo Barcelos 

Farmácias de Serviço 
Hoje, sábado t 

A Minha Faimdeia 

Amanhã, Domingos 

Oliveira 

Segunda-feira; 

Antero de Paria 

Terça-feira 

Lamela 

Quarta-feira 

Quinta-feira 

Sexta-feira 

A Minha Farmdcia 

Moderna 

Ce natal 

Jorge Oliveira da Cunha 

Amanhã, dia 26, está em festa 
o lar do nosso prezado amigo e ponsiderado Negociante na nossa 
raça Sr. Jorge Oliveira da Cu-

nha. 

Por tal motivo sua dedicada 
Esposa, simpáticos filhinhos e de-
mais família lhe enviam muitos 
parabéns, com os desejos de que 
continue a fazer mais anos na 
companhia de todos. 

DI . pio QU el r  
—Director Clinico das Termas do Eirogo— 

chamadas-e marcação de consultas pelo Telef. 82286 

José Duarte Vieira 

Tendo passado no dia 17 do 
corrente mais um aniversário na-
talício este nosso prezado amigo, 
sua família vem enviar-lhe muitos 
parabéns, com os desejos de que 
continue a fazer muitos mais 
anos. 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

A ALEMANHA PELA IMAGEIVI 

TL+r•C',C35 1E3GCí•5LAVOS.'. 
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•• •,m PAIS FORA Alemanha de Noio Pode um Cristão ser Comunista? (Continuação da pág. 1) 

— Fundado em 1941, encerrou 
definitivamente o Externato de Ca-
milo Castelo Branco, de Vila Nova 
de Famalicão, devido ao reduzido 
número de alunos e à falta de ajuda 

estatal. 

—0 coronel da Força Aérea, 

António Augusto Fernandes Tender 
é o novo presidente da Cruz Ver-

melha Portuguesa. 

—0 movimento «Dominique» 
acaba de instalar a sua sede ao 
lado da Basilica do Sameiro, em 
casa dispensada pela Confraria. 

—Foi assinado na Penina o 
acordo para a independência de 
Angola, a proclamar em 11 de No-

vembro do corrente ano. 

—Na forma habitual, o Senhor 
Arcebispo Primaz reuniu, no dia 16, 
no Centro Apostólico do Sameiro, 
com os Vigários Gerais e Episco-
pais da Arquidiocese. 

—Foi contratado para professor 
extraordinário de Filologia Romã-

nica da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa o licenciado 
Urbano Augusto Tavares Rodri-

gues. 

—Foram presos pelo COPCON 
os antigos Ministros do Interior, 

General Arnaldo Schultz e Dr. San-

tos Júnior. 

— O Conselho Permanente do 
Episcopado publicou uma Nota, em 
que defende «intransigentemnte o 
direito de liberdade sindical». 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Continua;ãl da primeira página) 

Dizemos nós: Então só agora 
acordaram esses padres da droga 
e do ópio que os trouxe embria-
gados até hoje? ... 
O Padre Mário da Lias, título 

por que ficou bem conhecido da 
sua triste história — e dizemos as-
sim, porque também um dia fo-
mos assistir à sua missa em Ma-
cieira, uma missa diferente das 
outras missas, com leituras e cân-
ticos quase todas com letra da sua 
autoria, letra essa que se limitava 
quase toda ela de acintes aos seus 
adversários. Isto, presenciámo-lo 
nós e alguns colegas seus que sa-
bem que não faltamos à verdade. 

Ele, que na dita reunião ataca o 
capitalismo e os orgulhosos; nós, 
só vimos nessa missa dele a que 
assistimos e nele, orgulho e vai-
dade no meio dos que o rodeavam. 
Quer dizert no meio de tudo o 

que observamos desse grupo de 
cento e meio, a doutrina de Jesus 
de Nazaré, a doutrina dos Após-
tolos, a doutrina do Concílio de 
Trento, a doutrina do Concílio 
Vaticano II, a doutrina das Incf-
clicas Papais. as doutrinas Episco-
pais de centenas de Bispos inter-
nacionais, são todas elas drogas, 
ópio, etc. 
Só é verdadeira, aceitável, justa, 

salvadora, aquela que os padres 
ou leigos que se intitulam — novos 
cristãos, libertinos apregoam ago-
ra ao povo, por ser mais fácil, 
mais livre, sem lei nem escrúpulos. 

Repetimos: «São os tais sinais 
dos tempos.» Já Cristo advertiu 
os seus Apóstolos, que nos acau-
telassem dos falsos profetas, que 
eles haviam de aparecer disfarça-

dos... 
Não nos admira da liberdade 

que apregoam esses cento e meio, 
mais alguns talvez, que se juntem 
a eles, porque tudo cai para bai-
xo--é próprio da Natureza. 
O que nos admira, é haver Bis-

pos que continuem a consentir 
que alguns desses padres ainda es-
tejam à frente de paróquias, a en. 
venenarem com o seu cópto», o 
povo menos esclarecido, o povo 
humilde que os acredita e que 
cego pela poeira desses falsos pro. 
fectas, sigam caminho errado, bem 

intencionados. 
Eles não pecam, porque acredi-

tam em quem justamente tinham 
direito e obrigação de acreditar 

respeitosamente, 

NOTAS PESSOAIS 
Tivemos o prazer de cumpri-

mentar nesta cidade as senhoras 
D. Maria José Oliveira Viana de 
Queiroz Azevedo Pontes, Profes-
sora monitora do Instituto do Ser-
viço Social de Lisboa, que acom-
panhada de sua filhinha Ana Ma-
dalena e de sua irmã D. Ana Ma-
ria Oliveira Viana de Queiroz, 
Assistente Social do Ministério da 
Educação e Cultura, aqui vieram 
de visita a seus pais e irmão. 

x=x 

já se encontram quase restabe-
lecidas e prestes a deixar os quar-
tos particulares do nosso hospital, 
as Ex.mas Senhoras D. Umbelinº 
Barreto de Faria. conceituada li-
cenceada em Farmácia, e D. Maria 
Angelina Monteiro, ambas pessoas 
gradas e queridas em Barcelinhos, 

sua terra natal. 

Mas peco, isso acreditamos, 
quem sabendo ou tendo conheci. 
mento da acção desses talsos pro-
fectas, os comente no seu indigno 
munus pastoral. 
Que os Senhores Bispos, outros 

Apóstolos, teobam coragem e não 
temem o risco da própria vida, 
seguindo, cumprindo e fazendo 
cumprir, a justa lei do Santo 
Evangelho de Cristo, 

ANGELA 

DETENÇÕES 
para averiguações 

Do Estado Maior General das 
Forças Armadas, Serviço de Coor-
denaçâo da Extlnçâo da PIDE 
DOS e LP, emitiu o seguinte 
comunicado: 

1— Foram detidos para averi-
guações nas suas ligações com a 
PIDEJDGS e LP, bem como das 
responsabilidades de factos crimi. 
nosos praticados por aquelas orga-
nizaçõeº t 

—General Arnaldo Schulz, Mi-
nistro do Interior de 28-11-58 a 
4-5.61, 

—Dr. Alfredo Rodrigues dos 
Santos Júnior, Ministro do Inte-
rior de 4-5.61 a 19.868. 

—Coronel Homero de Oliveira 
Matos, penúltimo director da Pide. 

—Francisco das Neves Ribeiro. 
ex-agente de l a classe da PIDE/ 
DGS, 

2—Foram ainda passadas bus-
cas em casa de dois individuos, 
sobre quem recaem suspeitas de 
manterem ligações com a PIDE 
JDGS nas empresas que dirigiam. 

Assistência Social 
(Continuação da página 1) 

o direito de receber uma pensão de 
velhice. Desde que tenham proce-
dido a descontos regulares, qualquer 
pessoa que tenha trabalhado inde-
pendentemnte ou mesmo as donas de 
casa, poderão reformar-se a partir 
dos 63 anos de idade. 
Mas não é apenas a doença e a 

velhice que poderão preocupar um 
trabalhador. A sombra do desem-
prego poderá, por vezes, retirar-
-lhes a alegria de viver! 
Desde há muitos anos, no entanto, 

que o desemprego deixou de cons-
tituir um problema na República 
Federal da Alemanha. Todos os tra-
balhadores estão inscritos no se-
guro de desemprego. Descontando 
mensalmente 1,% por cento do seu 
ordenado (importãncia paga em 
partes iguais pelo trabalhador e pela 
entidade patronal) adquirem os tra-
balhadores o direito de receberem 
um subsidio de desemprego que osci-

la entre 62,5 e 80 por cento do or-
denado mensal. A política de tra-
balho do Governo liederal vai, no 
entanto, mais longe. Para além de 
garantir a subsistência, procura, atra-
vés das Delegações de Trabalho, 
orientar profissionalmente os de-
sempregados, arranjar-lhes uma co-
locação, reeduca-los para que pos-
sam exercer uma outra profissão. 
Ter direito à assistência médica, 

à reforma, a emprego, não é tudo 
para o ser humano. Muito mais po-
derá reclamar o Homem! E, desde 
logo, o direito à habitação. Assim, 
o Governo Federal tem procurado 
resolver o problema de duas for-
mas. Por um lado, sempre que 
o ordenado de um trabalhador não 
ultrapassasse determinado limite, 
esse trabalhador tem o direito de 
receber um subsídio de renda de 
casa. Por outro lado, o Governo 
Federal procura promover, dz for-
mas diversas, a construção de habi-
tação de tipo social, propriedade 
dos próprios trabalhadores. 

Gomes Serra 

RECENSEAMENTO 
Eleitores 

Amares 
Barcelos 
Braga 
Cabeceiras de Basto 
Celorico de Basto 
Esposende 
Fafe 
Guimarães 
Póvoa de Lanhoso 
Terras de Bouro . 
Vieira do Minho . 
Vila Nova de Famalicão 
Vila Verde 

no Distrito de BRAGA 

9  128 
62  409 
63  001 
10.591 
12.811 
14  170 
25  387 
71  808 
10.852 
6.005 
9.729 

53.730 
23  533 

373.154 

Qc•ineicSéneia Crístã 
(co~~ da pdp+ 1) 

Cué, cuja mutilada e desprezada 
Imagem, foi encontrada num pa-
lheiro na Serra da Arecena, quando 
do rescaldo dessa negra página da 
História da vizinha Espanba, tes-
temuobada pela mais bárbara luta, 
onde os pais fusilavam os seus fi-
lhos e estes, fusilavam os seus pais, 
COINCIDÊNCIA CRISTA, pen-
samentos humildes, a alertar o 
nosso dever a cumprir, Ateia está 
a ser habilidosa e emaranhadamen-
te tecida e que não aconteça ao 
cristão, o mesmo que sucede à 
mosca, quando cai nas malhas da 
teia e é apanhada pela aranha. Fa-
lei de Ramou Cué e as suas «Me-
ditações Quaresmais>, retrato fiel 
dos horríveis massacres, fusilamen-
tos, incêndios e das infernais la-
baredas dessa Guernica, cidade 
mártir e totalmente fumegante de 
ódios e de traições. Nós Cristãos, 
não queremos que se faça uso do 
fogo do ódio e da traição, nós 
queremos. que toda a Humanida-
de seja obreira do fogo do Amor, 
da lealdade e do verdadeiro con-
vívio Cristão. COINCIDÊNCIA 
CRISTA, tem a sublime achega 
de Sua Excelência Reverendíssima 

D. António Ferreira Gomes, ao 
afirmar: 

«Direito fundamental do homem 
é o direito de opinião e de expres-
são de pensamento». E ainda: 

«Neste dia Mundial d:+ Paz e da 
Fraternidade Humane, dentro do 
presente Ano Santo da Reconci-
liação, devemos falar da Recon-
ciliação, como caminho para a Paz, 
isto é, da Paz pela Reconciliação. 
Por isso, ao lado do movimento 
geral de reconciliação, aberto a 
todos, deveria haver uma Liga de 
Reconciiiação entre to3cs os Por-
tugueses. O fim desta Liga seria 
especialmente evitara escalada das 
tensões de ressentimento, recrimi. 
nação e retaliação, e, positivamen-
te romper a cadeia da negativi-
dade. o círculo infernal da violên-
cia, antes que chegue à ruptura 
de catástrofe, que ninguém sabe 
onde poderá terminara. 

Sim, trabalhemos para que não 
cheguemos a viver essecírculoia-
fernal da Violência que levou Ra. 
moa Cué a meditar no seu e nos-
so «Ctisto Partidos, encontrado 
num palheiro e ao rescaldo da 
triste e dolorosa Guerra Civil. 

Anuncie em 

O BARCELENSE 

produção, mas o lugar que ele re-
serva ao homem na sociedade que 
pretende construir e as suas posi-
ções no que se refere à política 
familiar, à duração e à assistência 
em que o Estado socialista reclama 
competência exclusiva. 
Na concepção cristã o homem 

tem uma dignidade transcendente 
enquanto filho de Deus com um 
destino pessoal e direitos próprios 
e inalienáveis que não são, de forma 
alguma, uma concepção do Estado. 
Os sistemas socialistas, que par-
tilham a ideologia marxista, veêm 
no homem apenas uma força pro-
dutiva ao serviço da colectividade, 
um animal aperfeiçoado+ sem qualquer 
destino superior. A economia tudo 
comanda e todas as formas e moda-
lidades da vida individual ou social 

se devem adaptar às suas exigên-
cias. Na prática, o comunismo reco-
nhece ou restringe os direitos indi-
viduais segundo as conveniências do 
partido cujos membros constituem, 
no meio da comunidade, uma nova 
espécie de aristocracia pela influên-
cia e poderes de quedispõem. Con-
sidera legitimo tudo o qeu favorece 
a sua expansão ou retorça o seu 
poder; condena e procura destruir 
tudo o que contraria os seus in-
teresses. 

Os interesses da ditadura do pro-
letariado constituem um valor abso-
luto ao qual tudo se subordina, por 
isso, em todos os países onde se 
instalou o comunismo, tudo depende 
dos governantes e quem tiver a 
ousadia de reivindicar uma margem 

de liberdade é considerado como 
inimigo do povo, expiando essa 
veleidade num dos vários campos 
de concentração, onde têm pere-
cido centenas de milhar de vítimas, 
ou pelo enternamento forçado em 
clínicas psiquiátricas, onde são sub-
metidos a tratamentos odiosos que 

B. V. de Barcelos 
(Continuação da pág. 1) 

lhadores com residência na América 
do Norte, no sentido de se subscre-
verem para as mesmas obras. 
Acaba agora de vir passar férias 

a Portugal o iniciador da subscri-
ção — o bom amigo José Maria 
Pires — que nos fez a entrega de 
450 dólares que cambiados somou 
11.280$00 
Daqui enviamos as nossas sauda-

ções e o nosso agradecimento aos 
barcelenses amigos, que entregaram 
os seus donativos, e que são: 

José Maria de Azevedo Pires — 
António Augusto Gonçalves Pires — 
António Mendes Machado — Júlio 
Machado—Adelino Fernandes Car-
los—António Mendes Carlos—Ave-
lino Mendes Carlos — Domingos 
Fernandes Apolinário — António 
Mendes Apolinário — Manuel Men-
des Apolinário—Adelino Martins — 
Olinda Gonçalves Marfins — Ma-
ria 'de Fátima Gonçalves Marfins — 
António Sousa Marfins — Alberto 
Gonçalves Martins — Maria Fer-
nandes Dias — Francisco Dias — 
Adélio Braz — Armando Braz João 
Braz — José da Cunha Mendes — 
Domingos Oliveira — António Mar-
tins — Joaquim de Melo — Arménio 
Azevedo — Júlio Mendes — José 
Mendes — Arménio Reis — Por f írio 
da Silva — José da Silva — Júlio 
Reis — Justino Amador — Manuel 
P. Correia — António Oliveira --
Domingos M. Costa — Ana da 
Silva. 

alteram profundamente a personali-
dade. 

Por influência do liberalismo, nos 
países do Ocidente, foi desconhe-
cida ou relegada para um plano 
muito secundário a função social 
da propriedade. As ,correntes so-
cialistas tendem a deslizar para o 
extremo oposto, desprezando o as-
pecto individual deste direito que, 
embora com as restrições impostas 
pelo bem da comunidade, é uma 
exigência fundamental da liberdade 
e da legítima autonomia da pessoa 
humana. 

Na ideologia marxista não é o 
homem que faz a história e que cons-
trói a sociedade, mas é esta que 
faz o homem que não passa de um 
aglomerado de matéria orgãnica, es-
truturada pelas forças cegas da Na-
tureza. Por isso, segundo o mar-
xismo, o homem só exsite nos ou-
tros e para os outros, é uma parte 
do todo, pequenina molécula inse-
rida no agregado social que o 

absorve e esmaga, como uma gota 
de água que se dilui no oceano. 
Por isso, se nos afigura impos-

sível a um cristão, consciente das 
responsabilidades que lhe impõe a 
sua fé, dar a sua adesão a um par-
tido informado pela ideologia mar-
xista; há uma incompatibilidade tão 
profunda entre marxismo e con-
cepção cristã da vida que, para 
a superar, é preciso que o mar-
xismo deixe de ser o que é ou que 
o cristão renuncie à sua fé. 

É a hora do Oiscomimento 
(Continuação da pág. 1) 

lham os que a edificam». Porque 
isso seria querer que o nosso i'ovo, 
que sempre disse: Vamos lá coar 
Ueus! dissesse agora: Vamos lá sem 
Deus! E isso nunca o dirá o nosso 

Povo. E «o Povo é quem mais 
ordena». 
Não será aceitável um partido 

que nos tolha a liberdade. Porque 
nós não somos escravos. 
Não será aceitável um partido que 

não respeite a dignidade humana. 
Porque nós não somos animais. 
Não será aceitável um partido 

que ameace a santidade e integri-
dade da família. Porque nós não 
somos gado. 
Não será aceitável um partido 

que negue o direito de propriedade. 
Porque nós não somos rebanho, que 
se leva para onde quer, e que nem 
da sua pele é senhor. 
Não será aceitável um partido 

que se arvore em partido único, to-
talitário, e, seja negro ou seja ver-
melho, fascista no fim de contas. 
Porque nós não somos monopolis-
tas, nem consentiremos que outros 
nos açambarquem e monopolizem, 
e nos reduzam a meros números da 
massa colectiva, forçados a vege-
tar, como bois de arado ou bestas 
de carga, entre o trabalho e a ração. 
Não será aceitável, enfim, um par-

tido, que no espírito ou na letra, 
ou por palavras ou por obras, ou 
hoje ou amanhã, vá .contra a dou-
trina social da Igreja. Ou contra 
o Programa das Forças Armadas. Ou 
contra a Declaração Universal dos 
Direitos do Homem. Ou contra s 
nossa identidade e contra a nossa 
História de oito Séculos. 

Ficaria mais pobre o Mundo. E 
'diminuída no seu mais v`vo lu,.tre 
a Humanidade. E o cristão seria 
apóstata, ainda que o quisesse dis-
farçar. 

Miguel Sares 

Poma esse mundo aMEU 
— Chuvas torrenciais no Sul da 

Tailãndia causaram 166 mortos e 
milhares de desalojados. 

— Emmersson Fittipaldi, o con-
sagrado volante brasileiro, duas ve-
zes campeão do Mundo, foi o ven-
cedor do Grande Prémio da Ar-
gentina, disputado em Buenos Ai-

res. 

—Foram acolhidos com alegria 

exuberante as chuvas que puseram 
termo a uma desastrosa estiagem na 
Espanha e, em Cádiz, as primeiras 
gotas começaram a cair quando a 
população estava concentrada na 
catedral, para rezar e participar na 

procissão com a imagem de Cristo, 
que só sai às ruas em caso de secas 
calamitosas. 

—No aeroporto de Orly, um 
um grupo de assaltantes, que pre-
tendia atingir um avião israelita, 
alvejou uma aeronave jugoslava, fe-
rindo várias pessoas. 

— Segundo afirmam os meteoro-
logistas, a temperatura do globo 
terrestre está a descer, lenta mas 
gradualmente, desde 1950. 

—A nova Consttiuição chinesa 
aboliu o cargo de Presidente da 
República. 


